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Capítulo 1. 
Compartilhando uma pétala

			Tudo na vida é resultado do quanto você se dedica! As escolhas que tomamos precisam estar alinhadas com todo o decorrer dos nossos dias e com todas as pessoas envolvidas em nosso projeto de vida. Em um dia comum, decidi me dar flores. Eu estava responsabilizando pessoas por problemas corriqueiros que sempre tinham peso dentro de mim! Parecia que eu sempre era a pessoa mais solitária no mundo inteiro, e que ninguém me olhava de dentro para fora. Tudo era uma conspiração contra mim! Sempre imaginei minha vida sendo perfeita, com uma casinha de praia, um casamento perfeito, uma filha e um cachorro para sairmos bem nas fotos de Natal!

			Acho que todo ser humano — ou pelo menos a parte especial e privilegiada da humanidade — tem um mundo paralelo construído por si mesmo. Ah, o meu mundo! Cara, o meu mundo é sem dúvidas o mais perfeito e, sinceramente, se eu pudesse vivê-lo na intensidade e nos detalhes que eu mesma criei... Adeus, mundo real. Aqui eu não voltaria jamais, porque no meu mundo os meus problemas têm solução e são controlados pelo meu lápis. Eu decido o tamanho da dor. Se eu quiser dar fim, eu dou. Mas espera aí! Não estou falando que sou Deus nem que eu quero controlar as pessoas do meu mundo paralelo. Eu só quero fazê-las felizes e proporcionar-lhes um mundo maravilhoso, onde o egoísmo não predomina e o humano é mesmo humano. Afinal, para que este mundo fosse mesmo perfeito, teríamos que ser animais irracionais! Uma vez, li uma frase que me impactou demais. Amei! Era uma placa em uma floresta, que dizia:

			‘‘Os animais moram aqui e não destroem nem sujam, então humanos, por favor, comportem-se como os animais!’’

			Sabe, eu sorri relembrando desta frase. O ser humano geralmente só valoriza depois que perde, contradiz-se com muita facilidade e diz amar ao próximo sem nem saber o significado da palavra amor.

			Um dia especial para mim foi quando saí de casa para resolver problemas e, da janela, vi uma cena muito terna. Eu quis pausar aquele momento, mas sem sucesso para tal proeza, segui viagem enquanto pensava naquele menininho, que devia ter uns cinco anos, brincando com um caminhãozinho de plástico em frente à oficina de seu velho pai. Na realidade, parecia mais um neto. Mas, pela maneira de olhar e por fisicamente parecer demais com o velho, deduzi que fosse um filho temporão. Seu pai estava ali conversando com outros homens, todos de aparência cansada, marcas de expressão em suas faces, mãos calejadas e sujas de graxa, assim como na blusa que, quando fora comprada, certamente era de um cinza clarinho. A brincadeira do menino era encher seu caminhão com a areia da beira da pista. Carros iam passando depressa, um vira-lata deitou-se próximo, as pessoas se esbarravam com sacolas de mercado e o menininho ali, como se o mundo fosse só dele. Respirei e segui viagem, no intuito de resolver meus problemas que dependiam de órgãos públicos, onde a cena parece ser sempre padrão. Pessoas sem o mínimo de humor, idosos em fila falando alto, a senha que nunca apita o seu número, a espera desgastante de clientes posicionados e dependentes dos profissionais acomodados que não veem a hora de tudo aquilo acabar para se verem livres de todos nós! Contudo, eu sorri naquele momento. Como se os clientes fossem o lado negro da força, e intuitivamente aglomeraram-se todos no mesmo lugar, apenas para irritar aqueles fidalgos sem humor. Sorri de novo, sorri porque tenho uma natureza risonha e geralmente as coisas mais idiotas são as que me fazem chorar de tanto rir! Assim como as coisas simples me fazem sorrir de admiração, por ainda ver essas coisas no mundo de hoje! É como uma boneca de milho que as meninas criam para brincarem na roça, as bolas de gude no chão de barro que os meninos se acabam de jogar.

			Certa noite, eu estava indo jantar algo que modéstia à parte, muito me apetece: comida japonesa. Nossa, que comida surreal! Eu estava com minha mãe, ela foi dirigindo. Ao chegarmos, depois que ela estacionou seu carro, pegamos alguns objetos pessoais e fomos rumo ao restaurante japonês. Na nossa frente, havia um grupo de cinco meninos, completamente conectados uns com os outros. Jovens, altos, de cabelos estilosos, morenos e negros, eles conversavam em boa altura sobre o que amavam fazer. Percebi que tinham em comum a dança. De repente, os meninos começaram a fazer sons com os lábios e a mandar passos incríveis de dança enquanto caminhavam pela calçada. Iam pela rua rindo em bom tom, enquanto minha alma se enchia de risos e carinho por eles, que da minha existência nem desconfiavam. Algo tão simples mudou o curso da minha noite. Eu me via ali, quase querendo me unir a eles, pois mais uma vez deparei-me com um mundo pertencente somente aos meninos. Isso sem contar que eles passavam muita diversão e animação com seus passos sincronizados. Nunca esquecerei daquilo! Fui ao restaurante com outro astral! Por mais milhares de bons momentos assim...

			Dentre os temas polêmicos do mundo, existe um que muito diverge entre os humanos. Estou falando da vida. Para um grupo, a vida é simples e somos nós que complicamos tudo. Para outros, a vida é dura demais! Existem, claro, momentos que são únicos e peculiares. Se deixarmos de viver ou perdemos o fio da meada, é uma construção produtiva a menos em nós! É como uma oportunidade perdida! É como a pipa que o garoto deixou voar pelo céu riscado de azul.

			Você já percebeu como abraçar e ser abraçado é uma explosão de êxtase? Eu estou falando de um abraço gostoso, daquele que se encaixa na medida certa e nos deixa zen após tamanha emoção e troca de energia contidas em um bom abraço! Não digo sobre aqueles abraços com tapinhas nas costas. Não! Estou falando de encostar um coração no outro! Um abraço bem dado cura a alma. Sempre fui muito focada. Sempre parti de um princípio: se eu quero determinada coisa, terei que trabalhar muito para conquistá-la. Meu sucesso virá pela maneira com que eu me portar e me comportar na vida. A forma que plantei lá atrás é que será a minha colheita hoje! Desde muito nova, eu ouvia minha mãe aconselhando a mim e ao meu irmão:

			— Façam aquilo que amam! Onde o coração de vocês baterem mais forte, dediquem-se!

			A vida, como todos sabem, tem lá seus avessos. E eu confesso que, por mais medo que eu pudesse sentir, eu agarrava-me a este conselho como se fosse a minha própria vida! Minha mãe é muito guerreira, nunca fugiu à luta e sempre nos criou com muito afinco! Lembro-me claramente da tarde de outono em que cheguei da escola contrariada e com grande pesar por ter brigado com uns meninos para defender meu querido irmão caçula Ítalo e consequentemente ter levado uma precipitada suspensão para a aula seguinte, que era de Educação Física, a minha paixão. O diretor Matias já sabia o quão importante eram as aulas de Educação Física para mim e, como punição, ele acertou em cheio. Minha semana não fluiu e cheguei a tirar notas baixas em duas avaliações! Não é drama, é simplesmente reconhecer aquilo que traduz quem eu sempre fui. Com muita calma, minha mãe sentou-me no sofá de frente para ela. Enquanto eu chorava, minha mãe falava-me:

			— Filha... Por mais senso de justiça que você possa ter, não se pode tomar atitudes precipitadas! Parabéns, você defendeu seu irmão, mas colocou sua conduta e sua integridade em risco.

			E, em meio às minhas lágrimas, fui entendendo que por mais justiceira que eu pudesse ser, eu não conseguiria jamais mudar o mundo e acabar com a ignorância humana. Desde aquela época, para mim a cura da ignorância está nos livros! Meus olhos brilharam naquele momento! Eu amo livros, eles são aviões de papel! Uma promessa que fiz a mim mesma foi ler muito para minha tão sonhada filha que eu ainda não tinha. Sonho com o momento maravilhoso de um dia pegá-la em meu colo e abrigá-la de todos os males. Quero que minha filha seja muito feliz e que tenha orgulho de mim! Sonho em brincar com ela e dar-lhe bons conselhos. Penso que ela virá com uma boa porção da minha personalidade. Sorri agora, não por pretensão, mas porque tenho uma personalidade forte graças à minha mãe, e não sou de baixar a cabeça quando estou certa. Porém, também sou romântica e os mimos fazem parte da minha demonstração de amor. Demoro um pouco para entrar em um relacionamento, mas se eu entro, eu dou tudo de mim. Não que eu tenha tido tantos relacionamentos assim... Tive um em especial, que fizemos de tudo para que desse certo. Tentamos mas, olhando agora, nós deveríamos ter mudado a estratégia. A amizade continuou, até mais do que quando nos relacionávamos. Falei ontem de tardezinha com o Marcelo, inclusive. Entre bilhetes e bombons, sei que uma hora acontecerá o inesperado. O amor gerará minha doce futura família! Ou melhor, vai gerar a extensão da família que já existe entre eu, mamãe, meu irmão e a Ane! Afinal, a Ane é mais do que uma amiga. É uma irmã muito especial!
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Capítulo 2. 
Desabrochando para a vida

			Em uma tarde de 1987, eu estava criando movimentos que fluíam dos meus pés naturalmente e, mesmo no alvo de tanto preconceito, era como se eu pudesse fechar meus olhos e continuar driblando os meninos da escola. Meu professor de Educação Física não tirava os olhos de mim, pois via futuro quando eu jogava no meio dos meninos e, mesmo sem querer, eu me destacava. Não sinto que na minha época de criança os meninos se sentiam menosprezados ou humilhados. Éramos apenas crianças, sem peso social ou hierárquico entre nós. Uma parte dos adultos se posicionavam negativamente ao fato de uma menina jogar futebol. Mas entre nós, éramos todos crianças amantes de uma só coisa, o futebol, e ali nos divertíamos genuinamente. Eles até disputavam minha presença nos times, e muitas vezes o professor Sérgio precisava se meter entre nós!

			Eu chegava em casa muito empolgada para contar tudo à minha mãe e ao meu irmão. Minha família vibrava comigo e, ao perceberem que meu coração batia mais forte quando eu falava de futebol, chamei a atenção da minha mãe naquele momento. Nos Jogos Olímpicos da escola, mamãe, com toda a expectativa, escolhia seu lugar na arquibancada juntamente com minha tia Drica, que até pompons levava para comemorar meus gols. Iam também meu primo Levi e… E como esquecer da minha tão amada vozinha Irene? Sonhos são realizados com mais eficiência e rapidez quando a família acredita em seu potencial. Por vezes eu tentei desistir, mas ao desabafar em família, eu era reconstruída novamente.

			Meu amado irmão Ítalo tornou-se meu fã declarado. Isso é dito por ele até hoje! Éramos melhores amigos! Ou melhor, somos melhores amigos. Eu e Ítalo temos apenas dois anos de diferença e compartilhamos segredos e bagunças desde sempre. Meus olhos agora se enchem de lágrimas... O Ítalo é alguém muito especial, que me entende mesmo em silêncio! Nós prestamos atenção um no outro e, todas as vezes que eu tive medo de encarar determinadas coisas, o Ítalo segurava a minha mão gelada e me dizia:

			— Eu vou com você!

			Sou muito grata por tê-lo em minha vida! Amo-te, irmão!

			Naquela manhã de sábado, nós, com toda a humildade, batemos um bolão. Nosso time ganhou de 7 x 3, sendo que em 5 gols eu fui protagonista. A torcida vibrava. Nosso time era excelente em equipe e parceria. Só éramos o que éramos porque tínhamos uns aos outros. A arquitetura na criação do passe perfeito resultava em belos gols e, quanto mais a rede balançava, mais em euforia a torcida ficava. Jogamos bem durante toda a temporada, e foi tudo resultado de um árduo trabalho em equipe e comprometimento de todos. Ao final da temporada, meu professor Sérgio, de Educação Física, marcou uma reunião entre ele, minha mãe e o diretor Matias. A reunião seria sobre mim. Enquanto eu aguardava minha mãe naquele gigantesco corredor da escola, coisas foram se passando pela minha mente. Cheguei a pensar que tinha feito algo de errado. Mas, quando eu menos esperava, minha mãe veio com um ar satisfatório e me convidou para irmos a um lugar. Na mesma hora eu topei e, bastante ansiosa, chegamos ao destino. Era nada menos do que o clube de futebol Drible no Pé, o mais cobiçado e rigoroso clube de futebol feminino do Brasil. Meus olhos encheram-se de lágrimas! Eu só tinha nove anos e já estava começando a realizar um eterno sonho. Chorei! E minha mãe, claro, estava também muito feliz, me levando ao teste que nortearia o meu futuro.

			Descemos do carro e eu dava pulinhos de alegria enquanto visualizava, ao longe, os campos e os jogos rolando, e aquelas meninas que pareciam ter nascido fazendo o que os meus olhos contemplavam! Quando eu e o treinador Hugo fomos apresentados, tive certeza de que nos daríamos muito bem e, sinceramente, deu mesmo tudo certo! Além da alegria de poder fazer o que eu mais amava, o treinador Hugo apresentou-me sua sobrinha. Foi amor à primeira e todas as vistas! Minha irmã Ane! Desde então, nunca mais nos separamos. Meus treinos começaram, os anos foram se passando e eu estava progredindo no meu amado esporte.

			Mas foi aos 12 anos que eu descobri minha verdadeira vocação no futebol. Àquela altura, um novíssimo desafio. Eu seria goleira. Sabe quando a sirene do seu coração grita? Sabe quando você repentinamente entende tão bem de uma coisa que parece que já nasceu fazendo aquilo? Assim foi comigo! Eu sempre fui uma goleira, só não tinha despertado ainda. E mesmo com meus treinadores me falando, eu pedia-lhes um pouco mais de tempo. A minha primeira defesa foi surreal, e foi surreal a segunda, a terceira, a quarta... Cara, eu nasci goleira. Não era só técnica, era dom! Era talento. Era como se o controle do campo estivesse na ponta das minhas luvas.

			Aos 14 anos, fui contratada pelo Clássicos Futebol Club e foi no CFC que a minha carreira decolou. Cada dia para mim era especial, cada dia era a chance de melhorar e desenvolver a minha paixão. Fiz amigos que até hoje fazem parte da minha vida. Viajamos muito, perdemos e também vencemos. Aprendemos a conviver com nossas diferenças e a seguir sempre rumo ao nosso objetivo diário! Cada vez que sou premiada ou levanto um troféu, levanto a minha nação, a minha família, o meu time. É algo indescritível. Não consigo buscar palavras ou uma comparação para explicar minhas inúmeras sensações e sentimentos.

			Dentro de tanta correria, ontem dei uma pausa e fiz algo que eu amo e que me dá paz. Fui almoçar com minha mãe, meu irmão Ítalo, com Ane, minha vozinha Irene, tia Drica e meu primo Levi. Que momentos maravilhosos passados em família! Rimos, conversamos, brincamos e, claro, minha vó não perdoou: já foi perguntando-me quando eu iria ter filhos. Ri naquele momento porque minha avó não via a hora de afagar seus bisnetos! E essa cobrança era para todos os netos!

			Falar da minha avó Irene me remete às vezes em que eu, Levi e Ítalo subíamos no pé de jamelão do vizinho para comermos deliciosos e doces jamelões após brincarmos de guerra de mamonas! Cara, essas brincadeiras me rendiam algumas escoriações nos joelhos, mas valeram muito a pena! Eu com tanta clareza vejo tudo de novo, como se eu tivesse o poder de voltar no tempo e viver tudo outra vez. Era uma época pura e livre de várias perturbações que existem hoje em dia. Era aquele jornal pela manhã enquanto o cheiro forte de café impregnava o ambiente. Minha semana era regrada mas, quando chegava o sábado, o que eu mais queria era poder congelá-lo. Como nós brincávamos! Nos divertíamos com pouco. Existia muito mais calor humano. Mamãe nos levava na pracinha ao final da tarde. Quando nós éramos crianças, não tínhamos tudo mas valorizávamos o tudo que tínhamos! Lembro-me do pipoqueiro que incansavelmente estava ali na pracinha todos os dias, conseguindo seu ganha-pão. Ele não vendia apenas pipocas, eram as pipocas mais gostosas de todas! Fechei meus olhos agora e respirei fundo... Que saudade! Seu Joaquim aparentava ter naquela época uns 45 anos. E mamãe comprava pipoca para nós três. Eu estava reparando e, sinceramente, gosto de saber que nossa mente funciona como uma espécie de baú que, todas as vezes em que precisamos, podemos acessar as coisas importantes das nossas vidas e trazê-las de volta. Obrigada, hipocampo! E o futebol até hoje me possibilita viver coisas maravilhosas ao mesmo tempo que exige tanto de mim!

			Quando eu comparo a minha infância com a minha vida adulta, eu incansavelmente procuro o botão de restart para ver se posso visitar-me novamente. Quantas responsabilidades temos quando crescemos... Chega a cansar! Agora, somos observadas com olhares críticos demais. Já não temos a liberdade da espontaneidade e nem podemos fazer algo sem que nos custe algo. Me sinto responsável quando conheço algum fã-clube novo ou quando crianças se aproximam de mim, querendo me copiar. 
É tão engraçado! Quando sou eu mesma me analisando, sou tão insegura e limitada! Mas repentinamente um grupo de pessoas me torna uma heroína. É muito interessante e assustador saber que meus passos são quase monitorados e, em um passo em falso, coloco tudo a perder!

			Uma noite, cheguei em casa após jantar com amigas queridas. Havíamos conseguido sair após o treino. Minha amiga Ane, meu fechamento, tinha sugerido que fôssemos no Replay Bar. As meninas toparam, e foi a melhor escolha da noite. Jogamos sinuca, rimos um bocado, fizemos planos para os demais jogos e a noite foi uma criança, como dizem por aí. Ter amigos é bom demais! 
É muito incrível o vínculo que se forma, a intimidade que se desenvolve, o amor sem interesse. Nossas farras sempre são as melhores. Pois bem, depois de tudo eu cheguei em casa, tomei banho e me joguei no sofá. Olhei em volta e, em silêncio, liguei a TV. Mas estava entediante demais. Sorri baixinho, porque só eu sei como estava monótono. Decidi ligar meu aparelho de som. Eu estava a fim de ouvir algum tipo de canção que me ajudasse a relaxar, afinal o treino havia sido pesado. Finalmente, consegui ouvir canções que me levaram direto à minha sala de pensamentos. Ah, meu amado jazz! Chego a responder-te com soluços de tanto apreço, meu querido! É impossível ouvir música boa e não sair do lugar. Mas não estou falando de música. Estou falando de jazz, meus amigos! O instrumental do jazz... Ah, que viagem! Como sou apaixonada pela minha playlist.

		


		
			
[image: ]
Capítulo 3. 
Encarando os fatos

			Eu estava com sono, mas estava precisando muito de uma D.R. comigo mesma! OK, para quem não sabe o que é uma D.R., eu vou explicar... Vai que esse livro percorra o mundo! Hahaha! D.R. significa ‘‘Discutir a Relação’’. Sabe, eu tenho um senso de humor apurado na maior parte do meu tempo. E isso vem de mim mesma, eu amo chorar de rir, eu amo rir até doer minhas costelas. Sou de dar gargalhadas altas. E eu gosto é do humor simples, não sou tão adepta ao humor intelectual. Nada contra, mas gosto das palhaçadas clássicas! Ao som envolvente do meu amado jazz, observei minha casa e minhas coisas, e perguntei-me:

			— Para que tudo isso se quando você volta não tem ninguém te esperando?

			Na mesma hora, fui encolhendo-me dentro de mim mesma. Tenho mais de um e setenta, mas naquele momento parecia ter ficado em pé apenas meio metro de mim! Na verdade eu saía, trabalhava, me divertia e já estava fazendo até uma faculdade extra, de Arquitetura! Sempre amei imaginar um terreno vazio e depois ver nascer um projeto. ‘‘Arquiteta por Amor’’ não é uma frase clichê, não! Falo da arquitetura bem feita, aquela arquitetura que, por mais vazio ou depredado que esteja o cenário, o cliente consegue se acalmar e confiar que no final terá uma belíssima obra de arte, e não meramente uma casa. É claro que tem sido uma correria total conciliar futebol com faculdade, mas não devemos deixar nossos sonhos correrem frouxos e escaparem entre os dedos como areia da praia.

			É preciso foco, perseverança, ousadia e decisão! Desistir nunca foi uma opção em meu vocabulário. Sempre fui focada e incansável! Após minha autoanálise, eu queria chegar em casa e ter um cachorro pulando em mim... Falando em cachorro, eu amo os vira-latinhas! São cãezinhos tão especiais! Também amo cachorro grandão! Eu teria um Golden ou um Bernese... Ou os três! Hahaha! Bom, já minha filha viria correndo me receber pela saudade que estava sentindo de mim. Queria poder namorar e dizer o quão feliz eu era por ter encontrado alguém tão especial! O que acontece com quem deixa de sonhar? Tenho uma certa curiosidade em saber!

			De repente, tudo ficou tão vago que eu dormi ali mesmo em meu sofá, vencida pelo cansaço! Acordei de madrugada, toda doída pela falta de uma boa posição. Levantei-me do sofá, desliguei o som que já estava em altura ambiente e fui para o meu quarto. Pela manhã, levantei diferente. Falei para mim mesma que a base já estava pronta e que aquela era a hora de formar uma família! Acredito que quando pensamos em coisas boas, a gente acaba atraindo as bondades da vida. Eu já sabia que não seria fácil. Afinal, uma família não se cria da mente para o físico. É um processo e, como todo processo, demora, tem que acontecer naturalmente. Mas eu não tinha muito tempo disponível para gastar.

			Com a temporada de jogos, eu não podia viajar para distrair a mente e conhecer lugares e pessoas. Trabalhávamos duro para obtermos êxito, e é sempre uma troca. A gente se dedica para um resultado satisfatório e uma coisa que o time rival não faz é brincar de jogar futebol. Cada dia que se passa, mais dedicados os times têm estado. Foi-se o tempo do futebol amador! Hoje é jogar para valer.

			De repente, recebi uma ligação do meu irmão Ítalo, convidando-me para jantar com ele. Achei a coisa mais linda da Terra! Meu melhor amigo, além de caçula da casa, levando-me para jantar! Eu contava as horas. Às vezes, temos que matar a saudade somente por telefone. A mãe fica com o coração apertado de lá, e eu fico com o meu coração apertado daqui. Nas altas temporadas de jogo, nós ficamos na concentração para evitarmos um pouco a emoção excessiva e nos mantermos racionais, com o objetivo vivo! Pois bem, imaginei que o Ítalo quisesse contar-me alguma novidade. E acertei! Quando meu irmão me pegou em casa, ele já estava com cara de quem tinha aprontado. Indaguei-lhe e ele prontamente pediu-me que eu esperasse! Confesso que gelei. Para o meu irmão expressar uma seriedade daquelas no olhar, era porque algo muito diferente acontecera.

			Entre o trânsito desgastante, fomos ouvindo músicas e eu fui observando as calçadas e os humanos transeuntes da Terra. É muito interessante ver os grupos, as duplas, o cachorro de rua sempre esbaforido que, quando acha um poste dá-lhe a fazer xixi, e quando termina sempre sai com a fuça mais lavada do mundo, como se nada tivesse feito. Naquele dia eu vi um casal de idosos passeando de mãozinhas dadas. Achei tão fofo, e rapidamente imaginei como eles haviam se conhecido. Quem tinha falado primeiro? Há quanto tempo estavam juntos? Percebi que o tempo os envelheceu, mas a essência do primeiro beijo permanecera! Na rua temos muito a observar, pouco a falar e muito a aprender. Somos vidas ambulantes! Fábricas de sonhos! Não somos brinquedos, não! Bom, chegamos finalmente no Bistrô 19 e adentramos. Como sempre, vivenciávamos o melhor do aconchego que o ambiente nos proporcionava, a maravilhosa equipe, as luzes baixas, os tijolinhos na parede, uma turma de garçons de respeito. Eu pedi uma água e, acreditem se quiser, meu irmão mirou em mim e já foi soltando:

			— Tá de caô comigo, né Preta?

			Ri com o Ítalo e disse que não. Aquela água me deixaria zen para ouvir o que ele tinha para me dizer! Rindo, ele pediu suco de abacaxi com hortelã e começamos a prosa.

			— Ítalo, estou por conta, já! O que você quer falar?

			Eu respirei fundo, entrelacei os dedos e posicionei-me de maneira a ouvi-lo. Percebi que meu irmão estava um pouquinho tenso e, por mais à vontade que pudéssemos estar, falar já não era uma opção. Costumo dizer que meu irmão é a minha versão masculina. Já nos parecemos fisicamente o suficiente, e interiormente também temos muito em comum! Então, ele me disse:

			— Preta, eu quero pedir minha namorada em casamento... Ela é a mulher da minha vida!

			Passou ali um filme na minha cabeça no momento em que meu menino começou a tomar atitudes de homem! Vi em seus olhos a paixão, o amor e o desejo de ser e fazer a namorada feliz! Eu era uma irmã bem ciumenta, mas a Lelê era a menina certa para o Ítalo. Cara, a Letícia era simples, sábia, e uma parceira não só dele, mas da minha família inteira. Por mais que eu estivesse enciumada de uma menina tomar-lhe meu lugar no coração do meu melhor amigo, eu não poderia interferir naquele momento. Eu estava vendo desabrochar algo que seria eterno. Eu não tive nenhuma reação que não fosse chorar. O Ítalo começou a ficar sem graça, achando que eu fosse ficar para baixo com a notícia que o tiraria de mim, mas eu me emocionei profundamente! Ficamos ali nos olhando, eu sem acreditar que meu irmão estava virando sujeito homem! E ele me disse que ninguém sabia, nem a própria Lelê, nem a nossa mãe! Fui a primeira a saber de uma notícia que mudaria a estrutura da família! O Ítalo é surpreendente. Meu irmão olhou para mim com os olhos mais profundos, verdes como esmeraldas assim como os meus, e falou-me tão sério que um silêncio tomou conta dos nossos lábios por alguns segundos:
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